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Moraes, C. L.1; Borba, R. da S.1*; Bandeira, J. M.1; Loeck, A. E.1
1DFs/FAEM/UFPel, Campus universitário, Caixa Postal 354, CEP: 96010-900, Pelotas/RS; *carolm25@bol.com.br
1. INTRODUÇÃO​​
A associação mutualística entre as formigas cortadeiras e o fungo Leucoagaricus gongylophorus é muito forte e existe uma total dependência entre ambos. Nesta interação as formigas usam vegetais frescos para o desenvolvimento do fungo e para a sua própria alimentação sendo, o fungo, constituinte da única fonte de alimento para as larvas das formigas, além de fornecer cerca de 9% da energia necessária para as operárias das formigas [2].

Vários trabalhos utilizando extratos de plantas têm sido realizados para avaliar o efeito sobre o desenvolvimento do fungo simbionte, podendo até identificar substâncias tóxicas de plantas que possam prejudicar o crescimento fúngico e, conseqüentemente, interferir no formigueiro como um todo [3].

As formigas cortadeiras dos gêneros Atta e Acromyrmex não se alimentam do material sólido da planta, mas utilizam seus nutrientes líquidos obtidos no momento do corte, e do fungo, L. gongylophorus que cultivam em seus ninhos. O fungo metaboliza celulose que é o mais abundante polissacarídeo presente nas plantas. Assim, afirma-se que a simbiose está baseada na habilidade das formigas em fornecer celulose para seu fungo. Esta fonte abundante de nutrientes pode ser assimilada pelo fungo e assim ser utilizada pelas formigas [6].
O objetivo deste estudo foi avaliar a influência do uso de diferentes extratos vegetais sobre o crescimento do fungo simbionte L. gongylophorus.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O fungo simbionte foi coletado de ninhos de campo de Acromyrmex ambiguus, A. crassispinus e A. lundi (Campus Universitário/UFPel, Capão do Leão, RS).

Foram utilizadas infusões de colmo, eucalipto e sabugo. Já que o fungo L. gongylophorus se desenvolve bem nestes materiais vegetais, em laboratório. E utilizou-se o meio de cultivo rotineiro no laboratório Pagnocca (glucose 10g, cloreto de sódio 5g, bacto peptona 5g, extrato de malte 10g, ágar 15g, água destilada 1000ml) [5] como padrão. Para obter a infusão, utilizou-se 250g de material vegetal para 1000ml de água destilada, após foi fervido por 15 minutos, coado, e acrescentado 20g de ágar. Subseqüentemente, o material foi esterilizado a 121ºC por 15 minutos e vertido em placas de Petri.

Foram realizados, portanto, quatro tratamentos com dez repetições cada.


Nas placas de Petri foram inoculados discos de fungo utilizando vasador de 4mm de diâmetro, e estas foram mantidas em câmaras climatizadas do tipo BOD sob temperatura de 25 + 1ºC e escotofase de 24 hs, por um período de 49 dias. O crescimento fúngico foi avaliado macroscopicamente com base no diâmetro da colônia, o qual foi realizado com intervalos semanais, totalizando sete avaliações. Também foi avaliado o peso seco do fungo aos 53 dias, através da quebra do meio de cultura em água fervente (100 + 10ºC) e da permanência em estufa a 60ºC por 48 horas, após foi realizada a pesagem em balança analítica (g).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. As análises estatísticas foram realizadas pelo programa “Genes” [1] e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P ( 0,05). 

3. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO




Em relação ao fungo cultivado por Acromyrmex ambiguus (tabela 1) os tratamentos Eucalipto e Pagnocca (controle) foram significativamente superiores aos demais tratamentos em relação ao diâmetro da colônia. Em relação ao peso seco de fungo, o meio Pagnocca foi superior aos demais, porém, não diferindo do tratamento que utilizou extrato de eucalipto. 




Já, para o fungo cultivado por Acromyrmex crassispinus (tabela 2) o meio Pagnocca foi superior aos demais tratamentos na maioria dos períodos avaliados.  Porém, em relação ao peso seco, não houve diferença significativa entre os tratamentos. 

A tabela 3 mostra que, para o fungo cultivado por Acromyrmex lundi, o meio Pagnocca foi significativamente superior aos demais tratamentos tanto no diâmetro da colônia, em todos os períodos avaliados, como em relação ao peso seco. Assim, como no trabalho que foi realizado para avaliar quatro diferentes meios de cultura (Pagnocca, M & S, V8 Juice ágar e Celulose-asparagine) sobre o crescimento de Atta sexdens piriventris e Acromyrmex heyeri, e observou-se para ambas as espécies que o meio Pagnocca apresentou o maior crescimento fúngico [4].

Tabela 1. Diâmetro do crescimento micelial (cm) em 7 períodos e peso seco do micélio (mg) aos 53 dias do fungo Leucoagaricus gongylophorus (Acromyrmex ambiguus) cultivado em diferentes infusões vegetais. Laboratório de Myrmecologia, FAEM/UFPel. Pelotas, RS, 2004.

	Tratamentos
	7 dias
	14 dias
	21 dias
	28 dias
	35 dias
	42 dias
	49 dias
	PESO

	Colmo
	0,68 c
	1,08 b
	1,41 b
	1,76 b
	2,36 bc
	2,99 ab
	3,32 ab
	6,81 b

	Sabugo
	0,67 d
	1,01 b
	1,37 b
	1,67 b
	2,03 c
	2,39 b
	2,86 b
	7,98 b

	Eucalipto
	0,79 a
	1,40 a
	2,07 a
	2,77 a
	3,31 a
	3,58 a
	3,81 a
	15,01 ab

	Pagnocca (controle)
	0,73 b
	1,40 a
	1,98 a
	2,50 a
	2,97 ab
	3,56 a
	3,96 a
	22,93 a


Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Tabela 2. Diâmetro do crescimento micelial (cm) em 7 períodos e peso seco do micélio (mg) aos 53 dias do fungo Leucoagaricus gongylophorus (Acromyrmex crassispinus) cultivado em diferentes infusões vegetais. Laboratório de Myrmecologia, FAEM/UFPel. Pelotas, RS, 2004.

	Tratamentos
	7 dias
	14 dias
	21 dias
	28 dias
	35 dias
	42 dias
	49 dias
	PESO

	Colmo
	0,59 d
	0,89 c
	1,00 c
	1,14 c
	1,24 c
	1,37 c
	1,51 d
	8,76 a

	Sabugo
	0,72 a
	1,12 b
	1,55 b
	1,92 b
	2,27 b
	2,62 b
	2,85 b
	18,13 a

	Eucalipto
	0,70 b
	1,29 a
	1,69 a
	1,94 b
	2,10 b
	2,26 b
	2,39 c
	5,71 a

	Pagnocca (controle)
	0,69 c
	1,26 a
	1,77 a
	2,31 a
	3,03 a
	3,56 a
	3,89 a
	7,61 a


Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Tabela 3. Diâmetro do crescimento micelial (cm) em 7 períodos e peso seco do micélio (mg) aos 53 dias do fungo Leucoagaricus gongylophorus (Acromyrmex lundi) cultivado em diferentes infusões vegetais. Laboratório de Myrmecologia, FAEM/UFPel. Pelotas, RS, 2004.

	Tratamentos
	7 dias
	14 dias
	21 dias
	28 dias
	35 dias
	42 dias
	49 dias
	PESO

	Colmo
	0,78 b
	1,10 c
	1,46 c
	1,72 c
	2,07 c
	2,30 c
	2,64 c
	5,40 c

	Sabugo
	0,63 d
	1,07 c
	1,58 c
	2,05 b
	2,62 b
	2,88 b
	3,30 b
	6,95 bc

	Eucalipto
	0,77 c
	1,28 b
	1,76 b
	2,07 b
	2,49 b
	2,82 b
	3,32 b
	13,52 b

	Pagnocca (Controle)
	0,80 a
	1,48 a
	2,04 a
	2,84 a
	3,62 a
	4,14 a
	4,58 a
	38,92 a


Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).

4. CONCLUSÕES

Mesmo que o fungo se desenvolva bem em pedaços de colmo, eucalipto e sabugo, deve haver algum outro fator que favoreça o seu crescimento nesses materiais vegetais, além do fator nutricional, podendo ser uma questão morfológica. Além disso, os fungos cultivados por diferentes espécies de formigas cortadeiras apresentaram preferências distintas para o seu cultivo.
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